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ESTADO DE SANTÁ CATHARINA�DESTERRO, 1 DE AGOSTO DE 1891.
,

,

; !l1irargem 900 eiltl'mpla.:r.es ESTlAD·Q,lDO ,PARÁ«chorro .... " impressa por deli- «do Governo, Manoel da Cunha I de Santos administração d� todo Camana dos Deputados
«beração da Assemblea Provin- «de Azeredo CoutinhoSouzaChi-! o militar das ditas (S. Paulo P.

EXP.EDIENTE ,«CÍar de S. Paulo em 1846». Se- «chorro». ,Ilttranaguà) duas Comarcas, fi- Damos em segúida o projecto apre-

.gue-se depois a Dedicatória a S. 'Coinpeliído eu 'p'ela obrigação 'ca.\ndo sub,a:lt,e,rno dessa Oapita- sentado pelos representantes do

f Ih
' , de transcreverei R d J rrosso Estado, rE:l?tiYUIBtir'�,.. : acs .li...

Tendo de passar esta o a, "M.:!geg�ade. li ou e tr�nscreverel contrahida pelas minhas prece- -llHi'_ tio 10' e aneiro... como mitos entre Santa Catharina e e> Pa-

,
, 't do 10' (HJ>lireir -do "pl'ese.ntej. O ,seg�llnte �< .. " Que:ra n�a!ll�ar dentes cartas para COI!.' os Ca- estao .os, Govema?ores· da Ilha raná, bem como o-discurso com que

em o ,

"

' «finalisar esta questao, dividiu- tharinenses, que assim jà 8spe-
de Santa Catharina, . do Rio o precedeu o Sr�' deputado Lauro

anuo, por 'varias r@f0I"maS,!e'(:do-sea'provincia'poJom.eioderã'ódemim todos os esforços G,rande de S. ,Pedro, e da .Colo- Muller: '

,

.

dI'
- fi I G O Sr. Lauro Muller.-Vem seâí-

para' ficar regularisado, na «mos cau a, asas qu� impeçao a para desviardelles o pezo da ae· ma, e os con ns (O mesmo, 0- citar do corpo legislativo solução
�'

.

I d t '<'passagem a malfeitores etc.»: ousacão de 'injusta pretenção, v�rno subalterno de Santos se- para uma questão antiga entre o es-

part,e re�atlva ao apso etempo .esta dedicatória he dactada nu não me he dado recuar e assim rao para a parte do norte .... e tado que o orador representa e o do

das assignaturas.. o .regístro dos Rio de Janeiro a 20 de Maio de observarei, que: mesmo cuem pela parte do Sul por onde parte Paraná, Catharros'
, 18'>3 I f

- ')7
-i G d S PI, Comprebende-se a necessidade de i

-mes dos ci'àadãos que' nos t "" ; e a n orrnaçao a pago.,.., acreditar em profecias dos HOST
o mesmo overno 'e . au.o estabalecer Iimites definitivos entre

Usando o Xarope Peitara! de A,J!:i-
no

,

" he dactada de S. Paulo a 9 de sos tempos não pode deixar da com o d� I1h� de Santa C!thal'l- os dou:', estados.
' GICO, GUACO E ALCATRÃO DE NORlJE-

honram, com a sua protecção, Setembro de 1812, e n'ella a pago ver o vicio e cunha das duas li- na, e no interior do sertão pelo Na opiniã-o do orador' é de extre-: GA,. desapparecern os .catharros' os

resolvem,os proceder á cobrança 22Iê-se: «as de Santa Catha�'ina nhas de imprensa no precedente Rio Grande (que não he o de S. ma necessidade pôr termo aOR con- l1�als antigos. Pharmacia Pepular,

,

" "'., "3i
«e Jo RIO Grande, quo aniiqa- documento, a pag.22-«E com Pedr,0) e pelo Supucahy ...... e os

flictos que se dã-o diariamente por

de todas as absIgqa'turas at�" «mente formaoão o districto da »Santa Catharina sediviâe hoje confins do Governo de Goyaz tabC;���cto de que é portador não .Estad.o do Espizíto.Santo
de Dezembro proximo, com o «Villa da Laguna, forão separa- «(iS12) pelo sertão, pelo Rio .h�o �e ser, da,parte do.S�l pelo, constitue' rnateria -npva, mas exige ,

,

; .d�scon10 porém dos (idas deste qoverno d� São Paulo «Canoinhas, ficaudo.para Santa Rio Grand,e .... : e no n. 50. «O in'mediat� di�cussão por parte do Por decreto de 5 do mez pas-
preciso

.,

f
A

' "; «pela Provisão Regia de 4 de «Catharina a Villa de Lages»: «Conde d Aguiar, do Conselho p01eJe���I:���I��thari)1enSe tem cer-I'
sado do governador 'd'esse' Es..

mezesque ja oram pagos a an- «Janeiro de 1742, da Copia n. tendo-se-lhe esta vmá reunido «de Estado,Ministro assistente teza de qu� o p_�ojecto satisfaz a to- tado farão nomeados jú-izes de

terior e á presente direcção. «54». ', . somente pelo Alvará de <;) de Se- «a.o .despacho do gab}nete, Pre- das as asplI·açocs: . ." direito.
_ ., .'_ «Parte ao sul pela marinha ternbro em 1820-; e quem as- «sidente do R

.. Eran�, e,,�elle Manda a mesa, e belo e apoiado o I ,. l'
•

.

E"'Pe.rando que nao deIXaI.ôO «com o governo de Santa Catha- sim admoestado ler o artio'o- ,(<lugar Tenente ImmedIRto a R. seg'dinte CaplLa -: \�Icent� ,S�ra1\ra ,�e
de continuar a dispensar-�10s o «rina, subalterno ao Rio de Ja- limites com o Ri� Gl!Í:ll1de � fi "Pessoa etc. Faço saber à Junla

l?ROJECTO. Dr: LEI I' Carv.alho VIena; Ij'Irl,tlba;-Joao
.

I R'l
.

S h G d d
..

t
-

d
- «o Congresso NaciQnal resolve: ,de Souza Marinho· Bellev'ente-

«nelro, pe a neIl'a a y uas- 21:!;., __;+'a'cI'lm"nte cO:lCluirà que, "a a mlI1lS raçao e arre.ca .aça,o A t I o l' ·t d t d d'S" ,

, d
v 1, " r. o S Iml es oes J. o e an- i J 't: d C- h 1t

.

«su que desemboca no gran e no ,resultado e pedido a fl. 26-'- "da R. Fa'zenda da CapItama de ta Catharina COI1i o do PaI'aná sã-o:: ose ar oso un a: apemI-
«Rio de S. Francisco do Sul. Por Canoi1rbhas substituio a, palavra "S pa�lo que sendo presente �o § lo No lit,te>ral, o rio Sahy�Gua::;- rim - Jilaqnim Â'ntonióde Abreu
«est::i parte seria para desejar Peilotas peis uão he criveI que PrIl)Clpe N. S. a mfOlillJaçaO SUo até á [lerra geraF pela abel't�rq Bastos· Cacho'e,ira de Itapemi-

,

d'
. -

f f'i I' "J t d 1 t d 011tre 08 pteOS Araraqllara e Inkl'll1, " .'
'

. . '. .

«flue a IVlsao OSS3 e1,a pe o o audor em 1812:oe tornasse que eSSa un a eo em (a a e conforme o auto de d'emarcação de /Ilm---,JOaQUlm VIJeHa de, Oh-
«mesmo Rio deS. Francisco lUor Ilo'interv�llo de uma pagin1 tão ::28,de Abril do co!rente, anno 2 de Maio ele 177!. veira Marcondes· llabapoana;,­
«um dos seos grandes braçes, esperdiçado, que deixasse nul- ,,�ob'l'e a arrecada�ao dos uo'Vo.s § 20 Da ser:-a paI'� o i?t�ri?r, o �'io. Domingos l\1ai'co�des de Andl'a-
«que ambos desembocão juntos ldos 'ddce'ce ses todo o territorio Impostos da decIma, sello, Sl- Negro e o 19l1assu ate a frontelra-! .'·n '..

• • al'gentina, como detel'mina a pro-: de: RIOPardo-Bem lIdo Rome-
«na mesma bahia em que est::t a entre estes dous rios: de tudo ':zas, e cinco r:éis, em cada lb .. visftO d;e 2.0 ele maio de 17.49, . _

11'0; Conceição da Serra�D'eràl-
«I!ha e Villa de S. Francisúo Xa- resulta que essas aiterações in- "d'61 aarne, verde de vacca·da Vil- APt. to R:ve>gam-se asdlsPQsl<;!oes! do:de Almeida �"Jal'a' . 'i;a ft 1Íi'!"

'

«vier, que pertence no civil a sel'idas na informação origiBal ::l� do Rio de S. Fyan?isço Xa- em contrarIO. '

. lU ," FI a��rl1�

«Comarca de Paranaguá, desta vão posteriores ao Alvarà de "vler do Sul, terrtto.rw da �/ha Sala das sessões, 27 de julho de - "Ricardo· Pe're,ira de (faria;
({Capitania, na administ,'aç.ão da 18,20, CU)' os effeitns poderião "ele Santa C.alhanna. FOl o 189!.-Lau�'u iv!ullel', Schmidt, L(l- Vianna ........,Barci.nio Paes BalTeto'

R I F d' J t d S t tI 1 I
cerda Co.utmho, Carlos Campos.» .

S t I Id' G
.

'

«e-a azen a a l:n a 'e an a vir a ser cerceados se a eit. mesmo serVi' o mane ar dec a-
_

. �n a �eoPQ ma - regc,))'lO

Quae�i(lIitler, nea'ücios com a
«Catharina pela Real O['deI? de Provisão de 20 de Novembro de "I'ar a essa junta" que fique a QUESTAO,' VILtLLA-.,.,BRlNHDZ.A �����o, ��.I:�._�sl,tdvar��ol�.'lsl�S�L.e!,i.-,..' '" , «2 de .Jnlhc de 18'10, tia CopIa n. 1749 (iliL_q:ual Nu._ec.e não tinha �"�rre,cadaQ.ã.o__,dD,Sl dit_os_,im,p.n.�- �- '" �-. � � � --q� I!.A '

direc�ão- da�GAZ'ETA devem· ser'- «50. 0 no Ecclt::slaiStlco- a-o- lJis- notICIa o ll1sertor da phrase) não 'LOS competll1do a provedollada Por teleg.ramma .exp�dldo, ria. '.
-,

tratados das 9 horas ás to i/2 ;,pa�lo do Rio d� Janeir�: .e com.. estivesse ésclarecend'o os limi- ::R. Fa�enda d'aql!ella ,ilh.a; a hontem de Porto Alegre, sabe- 'I ' I

.'
,- .

' «Santa Cathanna se (,l-tmde ho- tes 13gaes da Provincia de San "cl:.l�m Juntamente s� partICIpa mos que. o Tribunal.da RelaçãO .THEO;PHILO n'ALl\lEWA '.

da mlu)hã e das 4. �s 6 da. tM- «je pelo Sertão, pelo Rio Canoi ta Catharina com quem de di- .�lesta Rea.[ Re�oluç�lo e � essa d'alli, ,}'ejeilou IN-Ul\IlNE, d1m IIde. �<nha�, ficando para Santa Ca, reito for o seu limitl10phe se- "Junta para sua ll1telhgencla,.... conferenCia, de hontemilmesmo,
_'--,�--,., <'....c�"-""""'-' _;,'

«tharina a· Yilla de Lages.> pteMrion�1. Não sei se a altera- ::aos2 deJu.lh?,de '18.10 .. : .. Con- os embargos oppóstos P\3lo�ma-l! ; ALM1!AN.TEiiIAIVROSa
AP�g.�5Iê-se-:-«Limites com ção data de 1823 ou de 1846: 'de de AgUiar .. A�Sll� f1co sup;

a capltama do-RIO Gr�:Il1de». mas1se ella era necessaria ou pondo que a cILada daLa (1742) e jor AntoniO Joaquim Brinhosa; 1
«Co�lfinamos con� a Capitania uUe ['ara que se lhe quiz dar o engano e que �eria a de 29 de seus filhos e genros ao aecQl'dão

I'
'({d� RIQ Grande de S. Pedro pelo' cUnhocda antigddade de 1812 Nove�lbro de 1/49, transc,l'lpta que j�lgon ÍLuproc�dente a

ap-1VOLTA DOMUNDO
«RIO das Pelotas, que nascendo ponde-me assim, 'ou a outro na mmha ,n. 2, que provay�l- p�!laçao que este.s 1O.ter�Use'faq, '!

<ma 'Sa>rra do mar frontea!ldo qualquer qUt� tl'actasse da mate-. ment.e esquec�o, e por certo nao da sentença de p�'Imelra lllstan- I CaIrO
«com a Ilha de Santa Cathanna, :ria na muito desagl'adavel ne- convll1ha publicar em 1812., p�m cia prof.. rida na '}acçào de rei- \ NO" t r I

-

«vai entrar �10' Uruf?'uay poucas cessidade de pat.:;ntear � verda- 1823 ou 1846. villdic<:.ção em que contend!3m
. o S,�nUll1 e (.Ia pe a manha

(deguasabalxo;dasuallascel�te. de, que SA me antolha, ou de S, S, R d t comocoronelVirgilio Jos�Vi_!fomosyspyranlldesdoEgYP'tO,.
«E�ta dernaI!cação, acho ter SIdo :tl'ahir os interesses. que advo- ou: 1. e a�. ar, lellâ e sua esposa.' 'I tão citadas em todo o ·mundo e

, ,<dEnta em.1748 çelÜ.;DEH.;emb,�,rr .gQ., ',Seu Ven,erado: '
'

-------,-

'

·consideradas como lIma das7
'. .

. >,<Igador Ma[;lOel Jose de Falla, Tratando do que he de 1812- , "DE VOLTA ,I· ,

Os onglOaes de poucos dIZe- «sendo OllvId�r da Comal:�a de ja eu transct'evi e disse na mi-
_

G. S. S., '

,

. ,! �a:a.vIlhas. O carro pa:ra la se

res serão recebidos somente até «Santa Çatharmana ?ccaswu eI? nha n. 3 que é negocio decidi- Des�erro, la de Outubro de Chegou h?ntem da capItaL I dIrIgIa, à proporção que nos

. h d t"d «que fOI levantar V�lla 1�O Rw do' peJ.J transcl'ipto Alvarà de 1856. federal no. paquete .A.RLINDO o I sentiamos 'certa animação di-
as 5 oras 1 \ ali e. «GI"ande·" 18')0 que repoz o facto subor- !!!!! nosso :lmlgo e palrlclO Israel I

" .',"

« LIMITES COM HESPANHA» diel�laadO 'oaol'''a�oirediet020'edsteabNeloevCeimdO ÁLBUIVI XaCviel' N�v'es,
t "I

"

I' �l:�eo dde� tJ��:tdaI·sn" S�oclnestgruoesçtoõesp; enro
«Ao Oeste desta Capitania fi, pc, pi v."'. . ,,' ._

J, '.- umpl'lmen amo -o. '" .
'

i
-

«cão as Missões Hesp;;Inholas, bro d.e 1749, daclIaçao f�a Vllla ", I feitamente fI�l'ldos, com casca-

«cujos limites bem que ajl1sta- do RIO Gl'and� tradarm, b�m XVIII Hontem à ta�de �ancorOl1 .em I tas, figuras de gesso, arvores

«dos no tratado preliminar ele como tempestIvamente da carta A' MEMORIA DE THIERS nos30 rorto vmrlo ,d3. capItal f i b
\, az de Santo Idelfonso, do 1.": do caIJitão mór ,de Lag,as' em "

"

... federal, o �� uete AR�INDO, da I
01'man� o pequenos osques,

«�eOutubrO,de)777, ainda ,não 1773.. . _
.

percules do seculo, ldewdol' dfu���' companhia��orte e 8ul.- caramanchões e etc �tc, ,

'

«se achão venficado�: o� q�e ProcureI �er a Provlsao Reg�a Morreste para o mundo e. foste pre-
.' I Em o apt1abl.Vlde maiS formoso

«pertencem a es,ta Capltama sa.o, de 4 de Jan�ll'o de 1742 na cqlla, ,

"ma�uro. FOI annuncwda para hontem depois dos nossos, o que' entãO
«no Uruguay da barra do PEpen- n. 54 (referIda a pago 22 'supra D t'ssa me�ma escundao onde Jltazdes a saida do vap<'r • Neb'] Ia. ar- tIl

.,'
,

c 'é' "
.

t ) h t •. " sepu ao' "," a ravessamos. ogo c epms 'que
J (i)S��, GONÇALVES ])!'>S S. ",ILVA «guassu at a sua origem. plln- transerIp a 'e, uma cal' a uH l� Inda chispam raios fortes dessa ribado a este porto devido ao.

'

,

.;

«cipal,. e d�sta pelo mais al�o, gida a alguem pelo G0�vernador, ,g:ra'nde liberdade arande tempor('.'l q�e apanhem
salllI110s do centro commel'clal..

«do terreno Ir-se .bus�a1' o RIO
I
deS. Paulo d�tac1a em 28 de �u- Que teu talento 1al:� na gl'amle �m viagem de Sàntos para o Depois de meia hora ch _

:ide Santo AntonlÜ q desagua nho de 1776 a cerca de um 111-
_

1: I ança encetou I:
.

"

"

,ega

<<fiO ri? de Coritiba ou Ig?assú, ten tado novo cam�nho da Para- Nao pal'OU somente la, n�l���I'��ll�l��l� R 10 Grande do Sul.. mos a p.onte que atravessa o ce-

<csegLltndo este aguas ,êlba�xo até hyba pela ,!"reg.uezla "de �é1m�o PeTcorre hoje o mUllllo inteir� da.li-
- -. -----

d
lebre Nilo, com um grande leão

«a sua entr�da no Pat'a.na peja A.legr� «,Fallel a El-rel! seJa
..

' '_ ,berdadeum S2,gr�to EstatistiQa 'dos casa OS' de cada Htdo em cima de r,ilas�
«mal'o'em Ol'lent,'.] e contmuando pelo a11101' tle Deos» disse o A gl'abdao d este mundo, IJara.ti o .

.
'

t' ;::
«entã� agnas acima do mesmo mencionado Alex[tlld;e de GU5-

1l1fi11llo! Em Londres se cOFltavam o tras, clomlt1ando apr)l1te;vencida

«Pal'anà até etc. etc. etcn. mão na sua bem conhecida ca1'- Etüile que apres eteinte anno passado: 1 esta e !las mesmas coricliç.õf\s,'
Bl'ille enCOl'e au comI' f'l'ancais M'dos fuaidos das

A pago 20 lê-s� «Resurni�c1�.... ta de 2 de Fevereiro de �747) ti- Ta loyauté, ton grand ccellr
r al'l '"

<

,

Gl
.... ,73'1 dois oulros leões encarão os

«acho 'que o c.lrculo de I.Im.Ites ve eu de leI' de fio a. pavw.�s 64 Ne s'oublieront ájamais. mulheres ....

h" M11h' fugI'das pa"seian'tes"que vem'do outro
«desta CapitaI1la com as Imntro- �o?umentos..� ac 'eI �o �1.._ I no- l ,eres

<�phes .... pela ,parte de Santa (IClas do art'�lal do RIbeIt'ao de Tu as Sll ollblier tout dos maridos. . . i ,87 i lado. Foi então que vinlos de

S t C th 1 b Même ta propre confianee .'

t
. ,

«Cathar;na cRio Grande, parece an a a arma na P?C ra ran-
En mépI'isant tes Cl'oyances ConJuges vIven es '

.

um lado, e embaIXO de nos, um

«que seja o limite a Ilha e Rio ca em S, João .cPElrel; no n.025 TLI as voulu sauver la France. em discal'dia . . '1 i9i i ,093 abysmo que lerminava em uma

«de S. Francisco até a suanas- e outros�do RlO grande em que e em mutU:l indif-
1 f b Sapu' ahy bem como

E. BLU1\I. extensa e virente planicie; pelas
«cénr;a na serra do t;nar, e Cle- az �rra Os J

c

'[ � I
ferença . . . .. '510,150 d N'I

'

(,gando-se ao alto da sere� ]:11'0- do RIO ?e.. oão,.c la!I1aClo a;
-------

Esposas appal'ente- margens o la, tudo tambem

«cure-se a nascença do RtO Ca- cuhy, IItmte� entre M�n�s e S. São esperados da cidade do
mente felizes. . i, i 20 era verdejante. Uma gt'ande

«noI·nhas. um dos que formão o Paulo; no n. 26�ProvIsao de 9 'll t m'
«Uruguay e por este se desça deM�io de,1748, em.que R'I P. Tubarãoos:llOitSOSl ns resa 1-

INFLlJE:NZA
quantidade de camellos, tristes

«�te' a barra do Peperi-smas_- Pardll1ho figura, CrIando ll?US gos Dr. Polydol'o Olavo de S. e pr,nsativos,carregados de feno
.. �

G C b
' Cura-se com o Angico com

«sú ..... S, Paulo 6 de Setembro

I
Governos em oyaz e uya a...

Thiago e tenente coronel João Tolú e Guaco de Rauliveira. ou trigo, att'avessavão o Nilo

«de lS12-.. l11m; e Exm. Sr. Mar- supprinlindo o de S. paulo, e

1 d �i 11 CUI'll"do com as l·ITII·taço-es. 1 t
' .

1 d G d d D 'aca Cabl'a e e o '" pe a mesma pon e.

«quez de Alegl'et�"-O SecretarIo t an o ao overna, 01' a.j. I �
,

seu vàuoso allxil'io, cumpre-n.os
sC,ieotificar a todos, q�le do L o

de Janeiro em diante as ?ssigna­
turas poderão ser to�adas e�

qualquer epocha, mas 'termi03.":'
rão se!!!pre com os'mezes pe

Mar,çe, 'J unho, Se tembro ,ou De­

zembro, segundo o praso ,esta-

,

belecido para cada nma.
'

c

Os 'origipaes extensos, dr.

/ qualquer' nature,za qm' sejam,

( acceitam-'sc, somente �té ap

(\ meio dia�· Si vierem d�pOlS' 'des-
L.

sa hora, só serão, publicaJos na

f\llha. subsequente á d.o dia> se­

guinte.

ACERCA DA PROVINCIA
DE

SANTA' CATHAIUNA
POR

S1'. RedactoJ'.

.fu1.-t)�in h:x l)recedellt� publ.iea­
dá no seu n. 111-promettl de

�atar nesta da creaç�o da Viila
'do Rio Grande; oht'iga-llle, po-:

rém, a pospor à �l'omE:ssa o �n­
cid ente de um allllgo dar-me VtS­

ta de um Folheto, cujos' titulos
são: dnfor[uação sobre os linü­
«tes da provincia de S. Paulo

«com as suas limitrophes, dada
- «ao Má'1'quez d'Alegrete �.�.,
«sendo Governador p- C�pIt�o
«General da mesma PrOV111CIa,

""'<eIÍl observancia de uma ordem

«do Desembargo, do Paço, offe­

(l1�ecida ao muito Alto e Podero­

«80 Senhor 1). Pedro 1.0; Impe­
«rador Gonstitucional do Impe­
«rio do Brazil e seu Defensor Per­

.

(lpetuo, por Mapoel da Cunha d.e
I(A�eredo Ooutll1l1o Souza C111-

No dia i. o do mez passado
foi installado o Superior 1,1'l'ibu­
nal de Justiça, com a.presença
de' todos os desembargadores,
.Foí-eleíto presidente do tri .. ,

burral o desembargador Bomu­
aIdo de Souza Paes de An'drade.

NA

,
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GAZETA DO SUL

, Antes, porém, deatravessar, I F E STA Disse-lhe �stephania que ia,' POBRE CAVALLO ! ! No senado, hoje, foi I mação existe igualmente outra

1 :1' camento e seusdo-'
deixal-o , pOIS estava cansada/, .

•• haste destinada a manter o pos�
toe o o CL rreg

.
,Na visinha cidade de S. José de aturar tantas irapertinencías.jz O cavallo de pao de que hon- discutida a proposta a- te sempre a prumo.

nos são r�vistados, AhI o :acto Iterá legar �os dias 9 e 10 de
I O cometa exaltou-se, lançou,trem demo� n?t!cia,. morreu, presentada pelo general o segundo consiste n'uma ar-

torna-se, Interessante, diante I Agosto pr.mmo a fest.a �e Sa�t:l, mão do machadt, e descarregou- !,:lfinal, de mamçao, no J?esmo 1 id mação tripoide, munida de um

de mais de 200 camellos, que, Philomena, com procissao, rms- o po.r diversas vezes sobre a -logar .o�de se achava, deixando A mel a Barreto para grosso eixo de rosca movido cír­

carregados ou aliviados ele suas sa solemne e novena. amazia tendo por alvo a cabeça a posiçao em que tanto tempo ser revezada a lei da re- cularmente por uma alavanca.

No dia 10 será queimado, á damisera permanecera para cahír no meio
fi' , ,o I" . j Na extremidade inferior do

cargas,Je péou deitados, espe- noite, lindo Iogo de artificie Estephania pôde rebater com da rua, talvez devido ás agonias ,OImaconpu SOl la 110 exer I eixo ha um perfurador de fórma
rão o momento de partir e o lu- Os devotos que constituem o braço direito alguns golpes.Lda morte. cito e na armada. FalIa-I de helice, que, ao impulso da-

gar atraz dos seus companhei- a commíssao de festejos não mas a, arma. assassina, vibrada A rua lhe seja leve.
ram varies senadores e a quelle, �ntra no ter�eno e faz a

.

ros. Quanno os árabes os obri- teem poupado esforços para c,om violencia e ranco_r, produ- �,
_ '.', I. excavaçao do compnmento que

gão a 'levantar, esticão o pes- mais uma vez tornarem-se cre- zio-Ihe enormes fenmentos- )#. 'I-

questao fOI muito debati- se desejar.
dores dos applansos da popula- dois na cabeça e um na orelha ,O pobre animal já teve se- ,

C..

coço, fechão os olhos, diilatão - esquerda. pultura, porque desappareoeu da sobretudo 1)810 gene.:.. ,.omo sena rnuíto penoso

. . .

�
çao. . " '. abril' um buraco da gro�sufa do

as narinas, gritando dese1>per�- ,

A de�graçada cahio, banhada da rua.
_,

ral José SImeão, que se oste de franjas, o a arelho

damente. Finalmente, ao terrni- D fi' B h't
no sangue que abundantemente

.'�, T �.,TlP d J,. ?P
'. e uxo e I'onc 1 e corda-lhe das largas feridas. "To"SlSelS. '!osses. oppoz. Julga-se provável tem ous perfuradores: um fino

nar uma longa avenida, o ,carro .., , ,', .',
Um untco frasco uo Xarope deAn-" para comecar a excavaçao.outro

. � .

1 f lt O xarope de angico com tolu Bestificado diante do crIme�f gico, Guaco e Alcatão de Noruega I sel a recusada a mesma " I ,. ,
'

t' I

,

fOI' �b������ _�, _ �:�: .. _�m�_vo,� ,_Q_g.Q,'!Ç�Q�.R�_Ralll�eil:ª_.ill!I0�.Q_ê. q.ll§ _Q.,ç,�,l;>av.a."d�_.lK��c�.r�,,�me�,�ur{lras n���� r;bclde& tosses. Phar= J
'I 4-

mais ,�I_gO pai a coo mua -a. ,e

em um lugar estreIto; fOI líM- =-radicalmente-c- mo aSSIm o corneta Gomês ves- maéía Põpular. prOljOS,,::!,. � � �oncl,UlI a. ,

te ponto aonde mais de 20 bur- Cuidado com as imitações, tio-se e procurou fugir à acção
.

UM CR,IT'CO
__ � Co� esses dous apparelhos, '

',' ,", ;,. : ,-
da justiça. B I

,

' que sao de .fac,I transporte em

lICOS, can egados, cortarão
..

a
, Alexandre Dumas, escreveu Suppoe-se que breve- uma carretmha muito leve, o

O h PAQUETE «MATHILDE·) ,

frente do nosso carro. cOG el- O nosso arníao o Sr, Antonio um artigo sobre a nova escola mente o Sr. barão de Lú. traba1h� de perfuraçào do sólo

ro ;desabusado metteu o carro Seguirá hoje para os portos Mariano Grant, �stabelecido nas dos nephelibatas que serve de ,. , para assentamento de postes te-

em cima dos burricos e de seus do norte o paquete MA�HILDE. imrr�ediaçõ8s d� casa,
onde se

I
prefacio ao volume d� �ersos cena concluírá o seu pla- [Iegraphícos torna-se mais rapi-

ias, emquanto que com o I Tomarão passagem nesse va- havia dado o cnrne, mandou re- de Gustavo Mesureur intitula- no de reforma financeira
-

.dn e menos penoso. .

gU!, ." 11 por para Itajahy e S. Francisco latar o facto &0 quartel do 12°, do HIl\ms ROZES.
-

" Quando o terreno Iór de ar--

chicote fustigava OS cava os e

�
"

..

'

I b t lha-o le ond o S capitão I "ll
..

d
.

. alem de 160 ímrmgrantes, os a a
.'

( � r. . I
. , Na o inião do eminente dra gl a muito resistente ou e pe-

o mettia nos mesmos guias que seguintes:
Febronio de Bnto fez seguir I '

p
der I' d d O' cambio está

-

hoie dra, usar-se-há o systerna já
-

"

Io t
"

•

., uma escolta ao encalço de Fran- matui go,a mo er na p ela e os J

lhe tomavao as Iedeas, pe o, Dr. Herclho Luz, Augusta cisco Gomes. ' I decadistas só vive da reproduc- a 15 12 16
conhecido da «mão de pilão».-

freio dos animaes. Não demos Probst e uma filha, Genoveva A' lt t
-

t "I ção
das imagens alheias, e em- I· Até agora',havia terrenos em

urna só palavra, porque só elles Foreston, Carolina Probst, Anna
'

',esco a1 e�1:on rOt� �s e Ja
prega �os seus ll'aba1hos nmàs �,qu,e os mais robustos tl'ubal,ha-

se entendião, e emquanto' o ca- Vickman. �[;�� ;';���lt�IegrE��'
OIS mu:- e�p,re.ss�e.g' di�SCOl1exas e inin- Houve ,hOJe reunião da d?res só podiam a�rir seis ou

"
, .'

FOI' recolhI'do ao xaelrez fi- lellIglvelS. commissãn de ,deputados'
oIto bulhracos J

pOl' dlua'b cobm os

cête não viesse por ,nós, e�tava- '.,
,

'

•

-

app'a!'e os ao Sr., atu a a

. mós perfeitamente, Um dos bur.. REGRESSO
- canelo à disposição ela autorida- Pondo de val'te o espll'lto IncumbIda de dar pare- perfuração é muito mais facil e

'

, \,J

I
ele policial. meio inclinado para a curvatu- -'d

ricos virou no ehão; mas como Deve I'egressa-r no vapol mA-
_ ra do illustl'e homem de let- CeI' sobre o tratado de rapI a., .

to'doso'''·outros, estava tão car- THlLDE a Blumenau o nosso I I" _

" Um outl'O melhoramento, es�

"
. .' .

'
-

,", . tras reconhecemos a aubns ca- �IIssoes. Esteve pl'e�el1te te de�tillado a enrolar e desen-

regado, que delle só se via a ca- dlStlOcto amIgo DI'. HGI clho .Amd3.'p�lo no.sso amIgo,Grant pitu'los e pontos que � cecam
b -, d C "l fi

.

t
,,-

Luz. fOi a pohcIa aVlsada do que QC-, - I O ara0 e apanema que
ro ar o 10, e que coasIs e num

beça e os pés; elle lambem pou- Emiando-Ihe o mais amis- corria: '

a nova geraç:lO, e 1l16SmO ac �a- , , J

J , tamhol' () u grande can:etel di-

- co se ,in,êommodo.u: cahindo e
loso abraço de despedida, dese- A' 10 1/2 h S '_

vamos melhor que o. prefac,I�- fez llnportal1ces revela,- vidido em 4 secções para coÓler
s oras, o �. capl I dor das HIl\IES ROZES tlve:::se leI- -

d
'

J

f·...',' d ' .

vendo que não podia levantar-se jamos�lhe bôa viagem. tão delegado, o respectIvo es-,
d' 't

,- d t coes, sen o estas proto- 4 lOs, gylan o n 11� eIXO as-

esticou as pernas, parecendo cl'Ívãoe oSr.Dr.Prom0tOI' PUbli-1 to L�l o 50 com � CI açao es

elO 11d'
sentado h€lrisontalmenLe em

, eo'chegaramàcasadeEstepha- per�o�o de Vol�all:e:; ;-'
CO a as. duas hastes latteraes de uma

a,,�Ul�cavallo de ,pau, �e�ldo Orime hurroroso! nia, que estava deitada no chão, I ,) udo que nao e claro, nao e leve carl'elinha.

no que-dava a questão, A final
, ,repousando a cabeça sobre dois francez.,

, "O 'd t 1
- Movendo-se o vehiculo o fio

pacificou-se o negocio, e dois Lê-se no Echo elo S'ul, de 21 travesseiros, onde havia abun-
' ,servlçq OS, e egra- enrola-se e desenrola-se' rapi-

dos guias; segurando o burrico dOÁ,as:�:�:h d h- d
dante sangue coagulado. UI'tl'nl!) 'h()ra phos da estrad"a de ferro damente, bastando para lidai'

um pela anca e outro pela'cabe-! hont�m' ora.:atatyma�� t28� _Depqis �as 11 horas, tendo U. central brevelnente' pas- n'essa tarefa duas pessoas. .

-

'
, a rua alI apparecIdo uma pequena car- As pessoas presentes muito

ça, puzerao-no de pé, como se deu-se uma horrorosa scena de
roça alo'umas'pessoas tentaram saará á immediata dI' - t' L 't

'

1t d
-

, .'. 'd t
.

t
" .!':>

,
'

• ,
sa IS e1 as com os resu a os

tos.s.eJ!Iil.a_o.nan_oa,..k.ontmu�.!!dQ sangue, s�n o pro OgOl1l� a o ü'ansportarnella amfelIz Este- TElEGRAMMAS I' d"
"

f I' '", _

no seu caminho: :-""--..�"�:-.:-��-;...l,"'-':DlLb,,,-l;.nlb.n.I'\c.rJA_pi.=='��'��lUOé.. ,O=_l".u.d&�m C1'.l _

�'-"-'" recgão C O governo, , �s ex.pellenclas, �e ICI,�al�I� o

ll1fantena, Franclsco.(}omes da seO'Ulr por ser o vehIculo por -,
- - --- -- -SI. {']'ba.tu,b:1-cpe!a-s,ud _lltlLln-

Perto se achava uma' guarda, Silva, de côr preta, natural de de�ais a,canbado.
' Serviço da «Gazeta do Sul)) ,

,

,I venção, que vem mai.s compro-

em um 'lindo quartel ajardinado,
um do.s. Estados do norte da

Então, cinco companhe:,'as RIO 31 'O cambio na capital vaI' o lisongeiro juizo que selll-

cujos jasmins espalhavão até RepublIca, e qu� contava ape- de Estephania prestaram-se a
'

'de Per lamb t' pre formamos da l�apacidade
,

nas 24 annos de Idade.
levaI-a, em braços para o hos- O Jornal d'o Commer- I uco es a a profissional d'aquelle cavalhei-

lon!le 'o seu oaôr� Creio que esta E' f t '16 fi
� IS como se' passou o· ae o pital ,de Santa Casa, onde :"e, cio disse hoie -que é pro-. rme.

'

1'0.

guarda foi quem influío para criminoso. deu entrada ao meio dia. J
'

,Os appal'elhns em questão

que cheg�s,semos inteir0s és Tendo vindodoquartel,Fran- A' 11 1"" t vavel a, al111exác.ão do Rio (CORRESPONDENTE): têm, conl0e' 'natu!'al,ode soffl'!'f
cisco Gomes da Silva, amasiado

10ra e D mmu os pres- ,

�

pyramides, 'sem sermos escova- com uma china de nome Este- tou-lhe os primeiros cm'ativos o Grande ao'Estado Oriell- GAZETA DO SUL
ainda alguns aperfeiçoamento.3,

dos, ao aroma dos _jasmins.. 'I p_hania, occup:::.va-se a rathar Sr. D!. Pitombc. tI'
.

t t-
findos os quaes, entrarão logo

" , ',' lenha, tendo em mãos um pe- E' gravissimo o estado de Es- a, e 111SIS e na ques ao Precisa-se de ,v('.ndedores no scrv.iço do estenJimento das
- �elas �argens do NIlo, tu�o queno �lachado. j

tephania. de Missões, para esta folha. ,novas linha,s telegra, hicas para
.

çsta cultIvado até grande dIS- Entre ambos houve deDois -

Porto Alegre; Btlgé e outras 10-
,.

. .

G
No paquete DESTERRO., a cbe- l'd d

anc,ia, e apos ella� as areIas, os troca de palavras, estando ,Es- O corneta-mÓI' FranCISCO 0-
'

A epidemia denomina-
ca I li' es.

desertos e os aridos montes se tephania um tanto exaltada e ne- mes goz:wa de boa reputacão en- gal' do l-ul,são esperados os ca-

IO'ando
se a "Iltl'egar uma roupa tres uperiores e camaradas, não da -� influel1za -- desel1- detes nossos patrícios Raul '1'0-

sucéedem. to " ......' 'd lenlino de Souza e J:,s'e' VI'el'ra
'que lhe fOI pedIda por seu COI1stando que haja commettI o

vulve-se cada vez mais.
"

(Continua,) amante." grand.e.s faltas; ,da Rosa, transferidos para o
25° batalhão estacionado n'esta
cidade.

Fernando de Lacerda

O BILHAR

DE

_._---

Acabam de aescobrir no Bri­
tish Museum ú ma éarla datada.
do anno de, 1750 que dá uma

orjgem assaz curiosa ao jogo de
bilhar.

Este jogo foi inventado 'no
.anno de '1560 por' um chefe de
cas:. de penh Ires ch:l.lnadCl Wil­
liam Kew. Este amaveJ indus­
trial tinha por-costume tomar
de tarde as taes bolas, insignias
da sua profissão, e ,de empufl'al­
as sobre sua mesa com o «yard,)
que lhe servil para medir suas

fazendas.
'

Dahi, a etymologia de billard
resultando (,BiU'g yard, o yard
oe Bill, abreviação de_William,

Se non é vera... \

� .

'.

-Sempre ! ... pelo menos commi- -Obrigado, meu amigo, disse ella nete, ónde deixei de p['op�sito um

I g_o ... Além d'isso, continuo a vêl-a estendendo-me a miLo; parecp.-me candieiro acceso; depois, des.::endo

,------------

,tao poucas vezes... que me,faria .bem dorillir algumas a escada pé ante pé, certificando-

HENRIQUE DE KOCK - Comtudo, viste-a !Jontem ! QUIl horas; vae ter com esse pobre Lcl1o, me de que André!1 continuava a des-

significa a historia d'aquelle liVl'o que deve enfsstiar-se mortalmente cançar no seu quarto e de que todos Curam-se com o angiéo, Dol Ú

que veiu pedir-te? pór não estar ao pé de ti; voltarás os creados estavam n'essa occasião e Geaco de Rauliveira.

-Significa... o que eu d�sse, não á noite com a mamã, na copa, sahi precipitallamente p�ra' Cuidado com at-: falsificações

t' li I
o parque e (Leitei a correr'para o 10-

III a que er e...
'

-Sim, disse o doutJr que entrava
g:1r da entrevista.

O tempo mudára desde o meio dia;
o horizonte estava negro, � um es­

pesso nevoeiro cobria o parque. Eu

-Duvidoso! Or-a meu bom Leão,
nam e agitam. nrto andava, voava, percorri em sete

peço-te que niLo principies já a ator- Esta despedida harmonisan-se ou oito minutos o caminho em que
SEGUNDA PARTE

I
mentar-i1e com os teus graccjos muito com os meus desejos para I

hahitualmente se gastavam vinte, Lê-se no CORREIO MERC,Ú�TIL,
X , mais ou menos pesados ácel'ca da ql\e deixasse de submetter-'111e a e cheguei ao pavilhão rustico. de Pelobs, de 21:

'.
, -' l' Helena já me esperava

'

André recusava acceder a estas sr.a Pouchalll ! Replto-te que Hele- ella. Nuo me esperava He ena as
S t " Na5 'officinas d:e carpintal'ia

I "',' ,;- t'?
- O�I exac ,a, como ve, exclamou

solicita"ões' mas quando eu tam- na pensa tanto em mim hOJe, como Olto horas no pavtlh.ao rus ICO ,

clla aleo" ) t 't' do Sr. Paulino Rodrigues, á. rua
...

'I
-"

,

-'

"
"I el1 en e, lllUI o mais exac- -

bem pedi, annuiu. ,'p��sou�'ol�tro tempo; que � sua' l� verdade que nuo tencIOnava pel- ta do que o :'lenhor; mas perdôo-lhe; S: Miguel,esquina da, 3 de Maio,
-Passarei o dia ao pé de ti, disse-,

VISIta nao :lllha p�r fim se�UZlr-ll1e, d�r o :ue�1 t:mpo com ella em ex- eu SOl�, livre .... Yelo menos por' al- dla�te de alglll�s I'cpl'ese�tantes
lhe eu.

' e a prova e que fia0 fez malS do que phcaçoes, nuo sc tratava de repl:- guns (uas ... em quanto que o sr, da Imprensa dlar,a e vanos Cl-

, ':_Fazes isso? 'I
entrar e sai" ... E, agora, adeus, até sentar a famosa sccna do Despe'tto Daniel... ,I valheiros, foram feitas lmntem

,-Faço. '. logo. Vou ter com Andréa.

" amoros�
! «Tt':.minarem?s as n?ssas ·-E'

;-
ve�dade, taQto hoje,_ como exper!encias de uns appal'elhos

, Fi uei só com LeiLo na sala de
' relações ou nuo?" Havia de dizer a umanlM, COUlO sempre, eu nao per- planejados e mandados execu-

jant;r; a sr.a Marcaggi tinha aC("111-
,

. XI

I Helena: "E' preciso terminal-as» e tenço, a mim mesmo.' minha cara tal' peloSI'. ArthurTl'ajaoo Uha-

panhado Andréa ao seu quarto, e o Acreditar-li1e�hia elle ? A verdade' lima conversação amoros� prlllci- Helen�, c, 111e;:;U10 por I�SO é qwe... tu ba, agrimensor ao serviço da
" -

'

- I pl'aclo d'cste '''odo 11"0 e' cllsceptl' HeSitava em conclUIr. Sempre ,-

t I h' d
'

sr Grangeneuve viO'iava a prepa- e que Leao teve ó bom senso de nao '

., ..., c, ,', -, ' repartlçao e earap Ica o est::.t-
• "

, " .
! ',1 1 1 o' d ;-

custa dIZEll' a uma mulher que pelo I . b. _

raçiLo de uma das tisanas que a

da-I' llls�stlr maiS n\llll assumpto que

pa-I'
ve ,e e on"a uraçdO,

,

menos fez,toclo o passiveI para nos
do, e destll1ad�s a collocayao de

ente acceitava.
,

reCIa desagradar-�1e.
' ,TlIlhamos acabado de Ja�t�r.Eram 'fazer acreditar no seu amor:. "Deixe

I postes e ?stendImento de lInhas.

-Então o que hade novo por aqUI, Pa5sou-se o dIa todo sem au-
I
OitO horas,e a sl','Marcag-gl !ta, o seu de me amai' agora.)) São tI es esses apparelhos.

Dâniel? disse elJe de repente. NiLo I g-mcntar o incomll!0do de Andréa;' jornal da tarde; Leão propoz, uma --Mesmo por isso,é que 'I 'repetiu Consiste o primeiro n'um

'ha nada?
'

I pela volta das seis horas- declarou I partida de bilha.o; He!ena.
'

«(macaco,) mechanico suspenso

-:-Nada absolutamente. que se, achava melhor e manifestou; -Pois sim, disse eu, principia a -Que venho pedir-lhe,,, suppli-I ao ce�tro de uma armação �e
-E a sr.a Pouchalll ? ' o desejO d: descan0ar�Eu estava s�n- :

partIda com o sr, Grang.�neuve, eu
car-lhe...

I
madeIra com tl'e8. �astes_ artI-

�A sr;& Pou('hain. o quê? tado ao pe de sua 1l1ue á cabeceIra. vou ao meu quarto escrever; duas
- O que?, culadas para a coI ocaçao da

'

, De ... Ora! nrtO me entende? IbIt' d II
'

,-Continúa a cá'nduúr-se ,com jui- da cama, e lia-lhe ... nI'tO,sei que fo- palavI'3s e já volto. ase c os pOS es, quan o e a e

20? lhetim novo. I E1fecti�al11ente, subi ao meu g-abi-, (Continüa)
I

ponteaguda. Ao, centro da ar-

• 'i
I

FOLHETIM (33)
Tosses e Rouquidão

A MULHER PALLIDA

TRADUCçAO
,-E apr_oveita o dia em que Andréa n'este mo�nento; deixem dormil' a

niLo está em casa' para niLo ter que p'équeria: é mnito melhor do que to­

ler! É um pouco' cluvi�oso ! das essas leituras que a impresf>io-

São esperados do sul, bl'eve­
mente, os paquetes ({Desterro,)
e «Rio de Janeiro,).

EXPERIENCIAS

A CANELLA

Tendo o COSMOS aventado a

idéa. dB que a canella matava o

microbio da febre amarella, os

Jrs. Chamberland, f.adiaux e

Meunier l'ealisaram no Institt::­

t·) Pasteur exp.3l'iencias pal'a a

verificação do facto e 'derão re­

sultados satisfactorios.

Dellas resulta que a e�sencia.
da caneUa destróe o bacÚ!o da

febre typh0ide em J 2 horas,
com energia igual á do 'subli­

mado corrosi voo
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Constipações, Tosses, RouquidãO, Ironchites.
,

"

CURAM-SE RADICALMENTE .

cO}f o

PEITORAL CATHARINENSE

XAROPE DE ANG,IQO CO� rOLU :E GlJACO
..

.

.

composlçao de liaulireira .

.
.

Hau.li:Q..o :E-Iorll. e ,Oli-veira
UNICGS FABRICANTES

�Guidadocomas
,

.

falsificacõeseimitacôesf
�

�

������������������������������a����

-T-H-ES-O-�_Do_I:-�_�-ST-A-DO-IArm�::o gt �:�:bliCa! a D CDNFLICTG
Acaba de receber pelo ultimo I

��-==€Dâ-����--

Concertos na estrada do morro vapor um, magnifico sorti-

FOiN'TE' Dl�' JUVTE'N1TUDE' mento Je chà preto em pacotes I 1
'

do Siriú e em l�tas de 250. a �OO gr�m- , " ,
'

mas; dito verde.dito hyssonfino"
Em virtude de ordem do Exm. ,e_per.ola) também em latas de AO « Fonte da: Juventude,»

c i da dão vice-governador,.em 200: 3.00 e 500 grammas, .mel'- Por tão brilhantee formosa,
officio datado de hontem, man-

cartona_estagarantIda; goiaba-

da o cidadão inspector interino da casca� em .lata� gran�e � e Não é mais da juventude ...
fazer publico que nesta reparü- pequena�, pahto�l��hados, bIS- E' Fonte Maravilhosa!

I

ção recebem-se proposta, at� o C?utos �oc�s e d ao�a da acre-
_

dia 19 de' Agosto proxnno vm- ditada Lb:�ca deLe.Ite & Cos�a ,

-----.""".�.�.
'
,'.

,

douro,á 1 hora da iarde:para os de Pe�o�a1j, lamparinas I?�rca S O RT I M EN T O C O M P L ETA M E N T E N O V O'
conceros t indispensaveís na es- cor�çao: velas de ?O�pos�çao a "

trada do morro do Siriú con- B-a�Iana, copos (!e vldro,.lcm- eH EGA'OO PELO' U LTI O V '

forme o orçamento existente, par�nas; compoteiras; calix de M A ROR

neste Thesouro organizado pe-
christal para .champagne� tubos J

E quem duvidar que a FONTE DA JUVENTUDE seja uma

lo Director das Obras publicas belg�l� e de diversas qualidades I fonte maravilhosa, ainda mais cheia de atractivos e de maravi-

fóra do districto da Capital.
e feItIOS; Jouças; c.epos para lhas do que a fonte maravilhosa do conde Patrizio, não tem

- agua, de ólIver'sos. feItIOS; vinho I mais do que lançar os olhos para a continuação d'este annan-

Thesouro do Estado, 18 de do Port� �m barril e engarl'a.fa- cio para convencer-se dó que dizemos e .fíoar pasmo, más 'com-

Julho de 1891. do., de (!Ifferentes, marcas; cer- pletamente pasmo, boquiaberto, mas inteiramente boquiaberto,

02° Escripturario vejas; vinhos Italianos, france- extatíco, mas redondamente extatico ante as mil e uma, sedac­

zes, port.ug�ezes etc etc; con- ções que expomos ú venda por preços ao alcance da bolsa mais

1lfigt�el V. C. daCosta. servas" }tahan�s Ae fl'apcezas: esfomeada e tisicad'estacidade emesmo do interior dó Estado'!
azeitonas de .LIsboa; doces em Comtemplem todos, admirem e abram bem os olhos ante os lu-

calda, em VIdros e em latas; I minososjactos da maravilhosa
'

cognac, e uma variedade de li-I
, côres recebidos d ir e c tam en te

------------

d\{l Europa, em garrafas a phan

V.I'(] tIOS tasia, como não ha igual nesta

.

praça em qualidade. O mesmo

arrnazern conserva um sortirnen­

Bons e de diversas qualida- to de generos coloniaes, qUE:
vende com diminuto resultado.

des, como sejao: hsspanhóes Uma visita, pois,ao armazem da

italianos e gregos. POI' atacado Republicá. que verão que nin­

e a varejo. Preços sem compe- �uem vende mais barato do que

tidor.

O perfume da canella é um SECÇÃO RETRIBUIDA

poderoso desinfectante.

Em tempo de epidemia de- EM QUE FICOU '1

'.e-se espalhar o. pó.da
canella

Pergunta-se á directoria de

nas salas e dormttonos. afim �e
I
uma sociedade bailante, com o

,

f r uma atmosphera antí-
orma

.

,nGme
* D'ORIEN'fE, em' que

-septica. ficou a sua estreá, tendo já co'

brado .diversas mensalidades de

NOTAS ALEGRES
seus socios.

�
\ Uma joven casquilha, de fronte
.

deum espe Iho : I "",!!!,!!!!,!,!,!!!'!'!!!'!'!!!'!'!!!'!'!!!'!'!!!'!'!!!'!'!!!!!!!!!i'!"'

-Oh! como eu queria ser o homem �

que me ha de ter como esposa!
�O-'

,

Dous typos á porta de uma con-

feitaria: • -

t'
.

-Olha, já viste o que es a escn-j

Pt��'���t�:sél?üas 'I I COLLEGIO DE NOSSA �ENHO-
if- -Farinha lactea. HA DA GLORfA

-Lactea não, estupido ! Deve s�r
'

... lactéa, por ser um nome estrangeí- Aos SRS_ PAES DAS ALUMNAS

ro.
'" o

-Estupido és tu. Aquíllo não é Em 'con�equencia de caso de
nome estrangeiro: chama-se lactea

por vir em latas .

.;- -0--

Deus amlaos de, infancia, depois
de 10110'0s a�nos de separação, e11-

cbntra�ão-se um dia n'um hotel

.... muito reles, do qual um delles é
,

caixeiro.
O que vem como freguez.
-Tu aqui.meu pobre amigo! Pois

ião baixo desceste ! ... Criado de casa

<pasto
de ultima ordem ?

-

ANICA
, --E' exacto, é; desci muito na ver- ENCADERNAÇ�O MECH

ade, mas ainda assim não desci ao

ponto de cá, vir jantar... Sirvo aqui,
DESTERRO

mas janto fóra.
-0-

=-MeninoAlfredo: Paulo á livre.

Qual é ó sujeito?
-Nao sei, não senhor.
-Como não sabe? E' Paulo.
'; -Paulo ? Como é que Paulo, sen­

do livre é ao mesmo tempo slljeito 'I

Não se escondão

MOVAl'II-SE.

DECLARAÇÕES

O IJroprietario da casa supra

declara que ficam elevados n-a:

razão de 15'/0 os preços da ta­

bella deste estabelecimento.

r',

rnO I es t ia s u spei ta ém uma ag - !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!'!!!!!'!!!!!!!!!!!!I!!!!I!!!!!

gregada da família, fica suspen­

sa a aula d'este collegio, até

segundo aviso pela Imprensa.

Para evitar duvidas passa-se
------�--­

Delegaci.a de Terras e Colonisaçâo I, o presen_te.
'

Resur;no da� observa�ões me- O ADVOGADO
teorologlcas feItas no dia 31 de
Julho de 1891:
Maxima do dia 17·
Média do dia á sombm i6°,7
M,édia do dia ao Sol Encoberto

continua aencarregar-se de

M-inima da noite ,13°,8
causas perante qualquer Tribu-

, )Barometro á O' C 767)77 naI, tanto n'estacomarca, como

MEDIA') 'líensão do vapor 12,3'71 nas demais do Estado.

Humi'dade relativa S3.8 Responde a consultas-ver-

Ozone 1 '2 balmente ou por escripto-con-

�,rluviometro "

'formelhe fôrem feitas.

Estado do Céo Tem SeU escriptorio á pruç'a

(1) Nevoeiro

(2) Cu ofLT1"'Ü"-S";';;";_-
(3)

uda

,,�da nofus _

«o r
'nmhas,�_�������������!!!I!'!'!!"!�!!!I!!!!I!!!!I!���!'!."""'��'!'!!"!��'!'!!"!��'!'!!"!�_

,_
,f

J é,fua�l�.d{1e�il.lIERC�IAL I Arroz claro bom , Manteiga n.·l Sl!,- VENDE-SE
uma excellente

,_

e superior (E. cen- perior (latas enfei- I casa sita á rua 28 de Se-

traI) &acco .. , , . 14$000 á 15$000 tadas) kUo .....• 1$600 á 1$700 tembro; um sobrado e duas

J, Arroz ordinario e
Toucinho ifo sul, chacaras na freguezia da

regular, sacco ... 12$000 )) 13$000 cdonlf�rlme a qualida-
600 640 Lasrôas, com g.Tande numero de

e !.l0....... )) �

f ..

Fava. . . . . .. 4$500,» 4$800 Banha clara su-
arvores ructIleras e regular

Amendoim graú- plantaç,ão de café.
do e ml'u'do sacco 3<1.'500 4$500 perior, latãs de 10 A

' ..p)) 800 Trata-se no ARMAZEM D
Gomma claríL boa,

e 5 kilos .. ',' ..
760 "

sacco.. 7$000)) 8$000 Banha commum,
RBPUBLICA cem

Café primeira re-

. latas ue 10 e 5 ldlos 720 )) 7.t0

guiar kilo .....
Café segunda boa

kilo . . . . . . . " 820» 840

CALLOS I ' CAlLOS I
,

.,
..-

O oleo de ligado de bacalhao I Remedio infallivel: _ CoUodina
de Berthé é o unico cujos pro- ,PHARMAfHA POPl'LAR

'

cessos de preparação foram appro-
vados pela Acctdemict de MediCina

de Pal'iz; é duplamente mais ric& SALVE I.
'

,

, em plincipios activos do que os

CAMBIO OURO E Pl\ATA· oleos de bacalhao preparados' por

8$500» H$500 0afé segunda J'e-
outros modos.

' Ninguem tera callos uzando acol-

guIar. e ordinaria Compra-se ouro' «E' o oleo CSCU1'O qlte delJe eel" lodina!' ó

Não ha kilo....... 720» 800 31 de Julho eprata, velhos, na 'I edmPdt'ey.adoem meclicina com e:r.clusão

Assucar masca-
t

relojoaria de Pau- os OlS?U ros.. rnoF�sson TnOUSSEAU

INFALL'IVEL
4$600» 5$000 lO kUo ..... " 175 » 190 I

As cnancas bebem luci/mente o

Assucar mascavi-
Cambio bancario O Hllsadel) á, oleo de n�rthé e chegam até a

I
'

7$200» 7$500. nho kUo ..

� _·,0·.. . 200 ): 220 sobre Londres .. 15 3/4 RUA TRAJANO-11 pedil-o porque « nEio é ,·epullnante. J Remedio contra calIos-collQ4ina <I

----------�------------------�__L_� , __� � � .� PI\_Of_iS_SO_I\_BO_UC_IJA_W_A_T �P_HA_R_Y_A_C_IA_P_O_P�U_LA_R_'__
-

J

MARIA IGNEZ VEIGA DE FARÚ.

FRANCISCO TOLENTINO VIEIRA DE

SOUZA

wl5 de Novembro» c:nsa n° 14

(sobrado) em frente aojar:dim--::
«Oliveira RelIo» ,

Pregos Correntes
PRAÇA DO 'ltIO DE JANEIR9

�
Dia 31 de Julho

Farinha de Santa,
Catharina,Lôa,sacco
Farinha clara e

torracla, sacco. . .

Feijão preto da
Laguna, sacco ...
Feijão branco e de

\�ôres, sa,()co . . . .

Ml!ho graúdo co­

rado e secco, sacco
Milho miúdo da

terra,...sacco . . . .

860 »3$200 á 3$300

5$500» 6$000
.'

ANNUNCIOS FONTE DA JUVENTUDE 1.

Vasco da Gama.

Perfumarias de um aroma extraordiriario, peregrino, nunca

sentido até hoje ..... que parecem ter sido fabricados no, céu e

enviados directamente à nossa casa! ,

'
'

Charutos nacionaes e estrangeiros, cuja cinza mais parece
'

um blocosinho de neve da Siberia do que mesmo cinza de charu­
to, e cuja fumaça limpida, azulada e cheirosa, offerece um ver­

dadeiro encanto vel-a elevar .. se em capriehosas espiraes até

desapparecer no espaço, deixando sempre, porém, na pori'ta dó

nariz do fumista uma recordação suavíssima da sua passaeem
por ali (pela ponta donariz;..

•
'"

Fumos em pacotes e rôlos, um genero espccíalíssímo', pelo
capricho e sciencia com que é preparado pelos respectivos ra.'bri­
cantes, que teem nome na historia pelos seus conheeimentos na
matéria.

Gravatas .... o que ha de mais moderno, de mais lindo e de
mais aUrahente n 'esta capital...N tio ha quem: vendo umil das no�-

-

sas grantas: não compre logo uma duzia. , \
Collarinhos ... sobr:e collarinhos é melhor nada dizerrÍio�

por que seria pleonasmo annunciar que os nossos collótrinhos" sã.�
inteiramente modernos e elegantes, visto que basta dizer-se-os

collarinhos da FONTE DA JUVENTUDE-para ficarcomprehen-
dido que são elegantes, modernos e.. etc. ,

.

Além d'essa chuI'ade coisas estupendas) temos muitas outras'

mais, que deixamos de mencionar para n�o cacetearmos' os ty­
pographos da Gazeta do Sul.

A' Ifonte da Juventudepara vêr e tI'atar com

Sapataria Universal
DE

JOSÉ BRANDO

RUA TRAJANO N. 12

RUA JOSE VEIGA N. 38.

.s. N. Sacas.

-
------

-------

AO 'PUBLICO
MOBILIA-DE QUARTO

Vende�se uma cama franceza,

lavatorio e bidet de jacarandá:
estas duas ultimas peças tem

pedrq marmore, e um colchão

de mola completamente novo,
JoséBrandochama a attenção

do respeitavel publico e das

Ernesto Bainha. Exrnas. familias para a concur-

rencia que espera em sua offi-

VINHOS HUNGAROS
cina de calçado, dispondo-se a

, i servir quaesquer
encommendas

Em quintos) ,decimos e caixas: em 2!t-lhoras,para as quaes tem

de duzia de garrafas inteiras ou
I
habeis officiaes e excellentcs avi-

de 24 meias garrafas.
.

i a.mento.s,sendo tudo de 1. \qua-
I 2, RUA TRAJANO 2. i lIdade.

CHARUT.�RIA
DE

JO.ÃO DOS SANTOS MENDONCA
Praça 15 de Novembro--Esquina da rua da Republica

CERVEJA SUPERIOR \
Cujo unico defeito ( não

ser ainda bastante conhecida

COLLODINAi
Grand; extràctor dos �ailos

PH ....RlIfACTA P�PULAR

880 SALVE!

•

2, RUA TRAJANO 2.

Vasco da Gama.

--'----

. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Não confundamcom ,1 N'TEW' 'YO DIINàQconlundam c��!

Ioutras companhias1\ 1 t'l\outras companhia.s

I'1i1NEW-YORK lIFE 'INSURrnECOMPANl I
Unica companhia americana puramente mu�ua de seguras de vida I

fUllccionando no Brasil I
. Fundadaem l845-46 annos de prosperidade
AUTOR�SADÁ A FUNCCIONA,R'NOS

Estados-Unidos ·do Brasil por dce,reto n. 9,503 de-3- de Outubro
�lM5

I

Capital-ceroa de tvezentos mil contos de réis EXTP\ACCÃO DA 1". Slmm DA. l' LOTE.RIA I
RTINDA A1t:tNUAL' -eEReA DE OITENTA MIL No' mez de Setembro, mfalhvemente, correrá a 1" loteria deste!
,j� I."'l :1.

",
.' IEstado, a qual é _intransferível, visto que o contractador por]

CONTOS DE REIS '\cJa:�s.ul� e�tabeleclda no. contracto firmado no dia 3 do corrente, Iobriga-se a multa excessrva, caso não corra a mesma lnteria-no
DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL ldia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dos

DUZENTQS CONTOS DE 'R-IUS
, Ibilge��:I;o d'estaL-o,t'eria é importanlissinro:

-

• '

Est�éompar.hiaéaquemais dllrante�s seisannosde eXis-\1 COM 4:000RilllrSTIRA-BE 10_,000:000
garantias offerece po r- serl,tencía neste paiz:_ , 'CO�f 800 RÉIS TIRA-SE 2 0,00"000,
puramon"te nnlctua.1 Esta companhia, segundo seI

1"

,

..
. - '.

'. I

son�o cada.seg\�r�do sócio, com! póde provar com os relato rios �à? te�prerni?,s com o ,me:.m� o�inheirQ .visto que o menorl
-��----------------�-

direíte de-lOtl�rVlr na sua ad'" de governo do estado de New-: prermo -.�$OOOJ ya urn lucro de 20/n-o' ,

'

, Iânlsttaoão.
.

York, é a que tem ménosocom-! Desde J� acceirarn se e�lcomme:H1as para todo o Estado, bem

�
Esta ç,0mpanhia é a que ins- promíssos a pa-gar re.a,tivamen-lco�l�O assignaturas de bilhetes fir�os. as quaes, serão acceitas

pira mais confiança, visto que

I v'
ao seu capítal : E porlate 00 do corrente.

. .

"

não teUl: "aeciol js_-
v �.

_

o

-

o'ia a ' �s pe.ss??� que qplzerem bilhetes e mais informações dirija-se.
t por. c lnseguin

c o n :;:; e q,?- e fi _:. a c!ga�raI'la «Fonte da Juventude», praça 15 de Nouembro, .uue
as � -". dO-'

e01npanh1.a U'l.a1.S sOlachal'ao com quem tratar. O Contractadór
t0 �s fli1.udos ,a lida,aque ll.ilalsvan-

.

,.'"

,_cpmpanhia �e a,- tagens o:("ferece a.os
_._

Antonw C: dAzeveelo.

,cll:ai-n sob a ch,ree- segurados, 'e a que:
' -7-;------.--�·-_·---, i

ção irul1).edia;ta dos esti't a testa elasl ,
!'ii � .: ': !

seguradc�l,s:", pt·i!1cipa'�s eOH'1pa.-II,',� '8-, ,'1.,"",' "..'. A ��: I,.�"a ;

Esta companh�:a otíerece aos n:hia� do rrr'undo ,

I � iiii V W W!)i� �"ij
-s"eussegul'ad'osiuce'os su-

'

. I '

.' '.., Esta companhia ê a uni-.,

El
ti o

I
.

"

periores a qual-
-

-'
I·' j

IX
'"

'ii :

quer outra �ol�ípa- �c�sus�o B���(_���.la: :'�J ,1' 'li )Ir { e velame 'e gua(j'�" ..
"

nnia, como .se pMe ".,provar disputa:veiS
:
depois de!' ;

U
.

com

os, .relatorlOs,
officíaes do ...:1 "os "en'" Vi /1, ��

. e, I,

,

uOUs ann
.

,

......
- �"6m :r.rl.el.�Cl�l.lV10superintendente ,do g�vern,o Lor' ,', . ,

d0esladodeNevv-Yorl� g,. '. ,_' 'CO.,jMPO�UCÃO rr.t.fE' 'lell.ll'dln,n8E'·!O�'
,

relatórios que se acham-à dis- Esta companhia � a

uni-II'
.

�",u;;;. 'np-\l!;Ill...-u'u:u;;;;lnH

'º0�i9�0 do. pu:hlâc� n0 escl'Í- ca no ���a�n\", q�1.� I
I ,Álpprovado.e au�t9risadopela Inspectoda Geral'de Hy.gi@IDe

"-... .'pumo na companhIa.
- õforllece a? �e�ul aí' . p�emlado com amedalha de primeil'R classe na ."

..

�.sta em)'} �nhia(Eu 'A u- do 'Ul."n a OOp1.3- com-[
. 'exposição_r'rovillcial de J:R88. '

,

- N,IGA'�o�!l,iJNDO "pl:eta do contracto' P?r ellel .·�ete precIoso ,?epurahvo d? sangue, q�e'em. �i. Teune '

-
..

d t· 1,t'mQs 15 .an- 'ass!gnad0, pode.ndo G dIto s�- as mais altas prop.r�eclades dOl1lcas 'e a,n�1CyphIlrtlCas, é recoc

qU1e_ arªp..;1e os u 11d '

> gurà'do, éonfe.nf o mesmo e
' nhe<;ldo efficazno tratamento de .. .' ,

ll0S ,tem tlm(l',Um S<J: o, a seu '
.,

1
, ..

Rh
.

E 1 'I I
I

� ':
.

:
" 'b '. _ corni,p;r qua quer BrrQ ou egUl- . e�matlsmo,s" • scrop lU as, U ceras, Leucorrhéas, ou f10I'és'b,ranca

-fa�Qr eft,t�.e)uros S€l r,e -St1a re
co 0'1: emissão da sua apolice. Clancros, �arounculos, Boubas, Dal'thros, Enferm.idadt;s. �a pelle,

. ,serva ie S19�st'liOS' p'ag0�s. vo", '. .

'..

,

'Necroses e llas o,utms ll10lestlas de caracter .sypluhtlco.
. ':Esta Corrrp,3.nhia tém emitti- OS'SJ!ll!stI'OS pagos pela New- As pes,soà:s que nzerem usodeste prodiosoDepurativo
:dó'sefnpre'a,polic�s que garan- York L�fe, f�H:>�'ln em 'do Sangue não precisam ter di'eta espeGÍal n@'m

,

,tem immediat'amente' o segu- nUl:nero menor -do ,mesl1lO resg'liardo algum

:!àqo" .p�gand9 'os sj'nisll:OS en;t q�1.e �� de qn�lqL�.:,-r
.

FB \SCl.{,�
-

;.

�.

qualquer parte. do mundo a outra c<;:nnpanli1;2l, lli. D...

vontade dos her.deiros. mostrando aSSIm a sua su-

Esta compaf.lhiia: mn,ute ápO- perior circumspee
-}ices e s-ão incontestaveis. ç�o na" i e8c:a,ls�, dosj

Esta 'cOIupa'lnN'Ía tem pag(j)' risc.oS e' dalâdo ,por Co,Q,se-j

mais de mil e �uzentos cOÍlt�s 'guinte u!laiores. va;I�-\ _.�--
, --:--,---� ..

--'----,-'_':.....-----

'de féis'ás 'viuv'as ei,aos 'herdeI- tagens aos,sCIib,rev1-1
�9S'dos s'�gill'ado�, ll� "�rasil,' v'e'nte-s. ',' '_'CA'SA' ES.PECI,AL DE

� o;�sériptorio;..'cellba:t�do . sub+dep,artamento' no ; Irazil, estabe-
R )

. "
'

Iecído 'n�stá capitarCESCE i '1 asa', tem plentHVp,o'eres para pagar

"iQi�tJo; ,em -:toa� pa�te�da R'epublioa LOGO C'iP',OIS 'da �ppro­

',aç'âo'aolld'o'cumento�s 'ae )prova de 'morte.

N3:o coúfun,dam ,com outras ,com�p.{ltBc1s
Ic_ /.,....- • l' r ._

' ..

oIN;�.oRMAÇÕES; 'PR'OSPECTOS E I,Ni'RESSOS
�' ,;' I'�'" ," .'

I
-'

NO,
'

,

,

I ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPART.AMENTO DO BRAZIL
�

31 RUA, ,DO HOSPIGIO 31
n. J ..K1NSMAN, B�NJAM1N, gera:nte.

Banqueiros 11'��ta cidade. -Cár� Hoepcl�_�_C:,

Falta de-Forças, Doenças' do
Anem.ia, Fel}j"es, etc .

I
�

Loteria do Estado de Santa"
Catllaril�a

2 5.00

RAULIN,O HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETAlltlOS E FABRICANTES
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I " Vlilun 'da n pu Iii, , lUlu \ ti 'l: ,um

II LAf!A�RAQ�E
approvado pela Àcademia de Ne�li-

.

cilla de Pariz, é o resumo, a 'con­

I dens,�çqo de todos os p)'incipios i
I activos de quina. «Alguns 'grammas :
I de Q/.ânium p)'oduzem o mesmo e/feito
,I que vUI'ios "ilos de quina.» (Robiquet,
lente da Escola de pharmacia

-

de :

Pariz)_ .'":
4 Tendo lJt'.ocurado p,ormuito t'emp'o

um tonico pode1'oso, enconh'ei-o:
j' tiO seu quinium, o' qual cOllsidero

I cQmo () t:est.a�rado')· ]J01' excellencia

I
das COllstlttH�oes exhaustas.» :

'

1
, (Dl' Gabal'et)

« O vinho' de Q'ainium
L,abarraque é o ,)ltais ,t+ti1 com­

rllemento da quin,irw no tratamento
das' (eb)·es•. Os' effeites são: pawticu-'
1C/.I'1nt;rzte notalleis nus (eD)'eS antigas
de uccesso e na cache.rl:a llalllílosCl;••
(Boucllarclat, lent.e da Academia.)
Enl toda:::. as pharlllacias.- l,'abr. L. fl'erc;

A. Champigny e Ci", Guccrs.'19.1'.Jacob.P'lriz.
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EMOLA'IOURIES
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o uso da Semola Mouries é recom­
mendada ás mulheres g!':.tvidas, '

ás amas de· leite e as crianças no l

pedod0dadentiçãoedocrescimeutó.
'

A' Aehdell1'ia de ,Mediei,na 'votou
_.

felicitações ao Si'lr MOUI\ll�S, e o

Institu.lo de' França concedeu-lhe
nnla me<:lalha, de incit.ii mentp, no

conçlJqso do pl'etnio .l\IOJlt.yon, por
'esta descoberta, que, exerce tão

feJ.iz' iriflaencia ria' dimilluil]1io rias
enfermidades e na mortalidade das

cl·ianças.
Á Semola-Mouriés sendo usada

.,(lelas mul\leres durante a gravidez
e a:: amammentação e sen,do dada ás

crianças durante a' delltição e o

. çr�saimento, ,é 'de natul'cza a pro- "�'}

:��;;slai.ndíviduos' de constituiçãÇl ,', ",��,,:,J=�,�,�,.?: ,

.

"'. Junto a cada vidro acha-se uma .""'..;;.,-;.

ipstl''l"Clio sobre este producto. ",Com.esta ,novo preparado el1;!',�Hm[,-Jrc

Fab.rfcaçiio e v,enda pOI' atacado I ,C9!ll rapl��z surprehendenle, ol!lsado un',

L. Fl'àe, A. Champigny e Cia, succl"ll. ,< bn!"o e rl�eza ext;·aol·d!nanos. .• " !
'19: ru'a :J'acob Pal'íz e em todas as I 'çr!ll� flllincaüte emvent.: H. Mack, .iJln� �;!'"
dr�gal'ias. A �arejo:' nas prjpcipaes;tl .

Vende-sl1 em todas 98 me;:;;;;=�;
.,harmacias d'esta cidade. �e}olllalio ��.st·.Cat��rin�' Elizou G,qilher�!t tlJ .siin

ços assim como Uunbem em cha­

péos de sól ha sempre um bri:­

lhp.nte sortimento a preços sem

competido!'.
RUA JoÃo PINTO N.o 3

He1iriCjue ele Ab"'el?,
I I
I

�pprovado pela Inspectoria GeÍ'al de Hygiene
do BRAZIL

.

PEEMI_Â.�D�t\.. NAS 'EXPOSI/ÇÕES
:DE 1887' E 1889.

f=iAULiNO HORN & OLIVEIRA

O r�ELHOR E MAiS ,AGR'ADAVEk-
.1

' I"
,

'LICOB ESTOMACAL
pAF�A .usso CO].I'[}L[.lJl\1:­

ACTIVA'O APPETITE g CONFORTA O ÉStOMAG0

o

ACABOU'''BE COm: ,AS DaRES DE DENTES!
PELO uso DO -.

--Elixir, Pc e' Pastà Dentifricios
Di) "P';P 'D!fI;lrO;C'TIN'OSdos nB"lôi "�e g,�nnmi ,I' � "

da 'Abba€Li,a 'de SOULAO (GirG:ndá)
})om ,MAG·UE,LONNE fpriór)

IIMiVENtADO no AKN�

'1'373
PELO

E:zs:r;;::"E,Rr'::l..C'FO Dá"il" J:-'<1'O':;['JJ:CXA
A formula. de PI�RB.E BOURSATYD � seus processos prhmtlvos são escrupu':-'

loga�ent.e �·��p8itay.os. �1ste �:U�ir. dos 1)08305 Pü.uws- goza das propriedadés mais
preciosas. Prévem a carie c10S dCJ1'::e� qnc torna alvos ao ruesmo teli1pO que os conso­

lida: Expelie �. sangue das gongivas que tOlliti?<1 e :i"cforç·:t e dissiplL toda. inchaçâo.
PUrIfica o hahto c sanca, ::t. bocaDo em q.;:;.e dClXn. U!l1H, frescura dcliciosfI. e duravel.
Prevem·ú cura as dªres de garganta, as rouquidúes, i nna"(l'lwu'ç0es, as apht.as e irri­
taç.ócs Ile t.od:;, especie. N'urun. p:..üavrfl) o uso qU0ti(Hn.lJO do Elixir do.!':RR. PP.
:ãenedict-iues assegura a SREüe perpetua lla. Garg;urita e da :Bocca .. C0WO�"
vê-se, o cspecifit:o dnco �

vezes secular·dos llOSSQ,S
Rev�l"cndos Padres nãda
·tem ue cotl:llllt1111 com os

pt�oduct;os unicamente
agraclaveis""'8Spal·hados no
commel'cio; tl'eDes clis­

tingue-se tanj;o per'-$uq.s
: virt.udes -"}Jreventi -

.

vas como por sua acção
curatiya, ene,rgica •

rapid:;( e. certa. .

AGENTE GERAL

f,I,l' "f."'l' ff I!l�'�'fil'iihlI J
iJ4 � if4.§�1;!�un

WHITE ROSE
O maia delicado doo p6l"ÍUmeé. Suave
como f!� rJYOprd,a BOM. Imitado em
to·da. a. parte sem poder SOl' igualado.

ATK.INSOWS
,áGUA DE COLONIA'
UU1YDrSalmcllte pr{!ferid� ás sortes
i?;,llcmG,es. 11mpregar somente a de

�'1·i:':_I.S80X. por se·r lll3.'Ís tina, mais
�na 'te, maIS persistente e muitâ mais

-1;'cf:rescnut,e de todas.

....

;yG".!H.km-se em toda. a parte.
<JI. o&. :l:. A'.>:'XJ:NSOlll'

���..._Old Bond Street, Lond:es.
h � �;:.O! Lcgl!imnssomentecom o rotulo­

e5(�Il·(O a7.}11 e am�rello e a m�rca
de [3.brI('t\.um;\ "Rosabralt(}a"
com o cornrleto endereço.

s ,o'Pilulas
o
DE V�'A II E T

leu foram approvadas e re­

commJ.1ndé\das �pela 4qa(jel1�ja, de
Medicina de Pariz para c)Jrar a eh/o­
rO$e, a anemia, as perdas de sa11gue
e as pe1'das bJ'al1ea:� e tode e'qtlalquer
'estado de esfalfamênto e, fr,aqu'Ü�a

,

g.eral."
,

.I_

d\.V:ESO. - As Pilulas de Vallet
,são brancas e em cãda limá d' ellas
está impresso o nome{ Vallet.

.

easà.L. F'rere, A. eUAMPIGNye ela,
succ"', rua. Jacob, 19, Pal',iz, e. �a
maior parte das pharmacias dá fodos
os paizes.

'
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